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PARECER TÉCNICO nº 162/2023 GEFLORA/SLA/SEMAD 
 

 

A. A observação crítica do projeto revela a presença de várias definições e afirmações despro-

vidas de referências bibliográficas. Cabe ressaltar que a ausência de citações adequadas 

pode caracterizar plágio, configurando uma violação à Lei nº 9.610/88, que regulamenta os 

direitos autorais no Brasil. Conforme o artigo 187 do Código Penal, a transgressão aos di-

reitos autorais é classificada como crime, sujeita a penalidades que variam desde multas até 

a reclusão, com pena máxima de quatro anos. Portanto, é imperativo corrigir essa lacuna, 

incluindo as devidas referências para respaldar as informações apresentadas no projeto. 

B. Na página 7, é efetuada a referência à figura 3, porém, a mesma não foi localizada no do-

cumento. É imperativo fornecer detalhes sobre a metodologia empregada para alcançar a 

conclusão mencionada, a fim de assegurar a transparência e a credibilidade do trabalho. 

Este ponto requer uma revisão e inclusão explícita da metodologia utilizada na análise que 

levou à conclusão mencionada, a fim de preencher a lacuna identificada no documento. 

C. Deve-se incluir o mapa de classificação de relevo da propriedade.  

D. É necessário apresentar o mapa hidrográfico da região. 

E. Na página 8, foram abordadas as características do clima sem a devida referência bibliográ-

fica. Recomenda-se a inclusão de referências adequadas para respaldar as informações 

apresentadas. Além disso, sugere-se a incorporação de gráficos que possam visualmente 

representar as variáveis climáticas discutidas, proporcionando uma abordagem mais eluci-

dativa e embasada. 

F. Na página 8, no item de “Flora”, não apresenta referencias bibliográfica.  
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G. Deve-se fornecer a fitofisionomia conforme estabelecido no Termo de Referência (TR), in-

cluindo a referência sugerida pelo mesmo. Neste ponto, observa-se a falta de definição clara 

da fitofisionomia da área, sendo apresentado o respectivo mapa várias páginas adiante no 

documento. Recomenda-se, portanto, uma revisão que proporcione clareza na definição da 

fitofisionomia, bem como a devida referência ao mapa no texto. Além disso, é aconselhável 

documentar o processo de definição da fitofisionomia, incluindo um relatório fotográfico ge-

orreferenciado conforme indicado no TR. Este relatório deve conter imagens que evidenciem 

a identificação e delimitação da fitofisionomia, contribuindo para uma compreensão mais 

abrangente e transparente do procedimento adotado. 

H. Todas essas informações anteriores referem-se à fitofisionomia do imóvel. No item 6, foi 

apresentada a descrição da Área Diretamente Afetada (ADA), enfocando apenas a fitofisio-

nomia predominante. No entanto, é imprescindível abordar todas as fitofisionomias identifi-

cadas na ADA. 

I. Adicionalmente, observa-se a ausência do quadro de área especificado no Termo de Refe-

rência (TR). Este quadro deve ser apresentado conforme as orientações do TR, sendo pre-

enchido conforme as instruções fornecidas, sem alterações. Recomenda-se a inclusão ime-

diata do referido quadro para atender às diretrizes estabelecidas no TR. 

J. Na descrição florística do local, é necessário apresentar os nomes científicos das espécies, 

podendo ser acompanhados pelo nome popular, porém, é imprescindível que o nome cien-

tífico seja indicado imediatamente em parênteses após o nome popular. 

K. Na página 10, foi mencionado o nome popular "Pau d’arco", no entanto, não foi localizada 

tal espécie na Tabela 1 de composição florística. Ressalta-se que na Tabela 1, as espécies 

devem ser apresentadas em formato itálico.  

L. O projeto menciona a realização do levantamento de 22 parcelas, no entanto, ao analisar o 

arquivo dos dados brutos, constata-se que o número de parcelas é superior ao declarado. 

Recomenda-se retificar essa discrepância no número total de parcelas. 

M. Apresentar a volumetria por parcela. 

N. Apresentar índice de diversidade da área. 

O. No que se refere à página 22 e à Tabela 5, foi identificada uma incongruência de informa-

ções. Sugerimos revisar e corrigir a tabela para garantir a consistência e a precisão dos 
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dados apresentados nesse ponto específico do projeto. Consequentemente, a Tabela 5 não 

está em conformidade com os dados reais. 

P. Apresentar um relatório fotográfico georreferenciado, conforme solicitado no item VII do 

Termo de Referência (TR). 

Q. Deverão ser apresentadas, ainda, a riqueza e abundância das espécies epífitas identificadas 

no interior das unidades amostrais. 

R. Deve ser apresentada estimativa da população das espécies consideradas ameaçadas de 

extinção, raras, endêmicas e legalmente protegidas, existente nos limites da ADA.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Francieudes Pereira do Nascimento 
Analista Ambiental 

Engenheiro Florestal 
Técnico em Agropecuária 


